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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A Insuficiência Renal Aguda é 
uma síndrome clínica que leva a um quadro 
súbito de insuficiência hemodinâmica pela 
deficiência de filtração, excreção e perda da 
função renal, o que por sua vez resulta no 
acúmulo de toxinas metabólicas urêmica, 
promovendo sintomas de oligúria, anúria, êmese, 
diarreia, apetite caprichoso a inapetência. O 
tratamento convencional é feito sob internação, 
fluidoterapia, diuréticos e quelantes de alumínio. 
Nas últimas décadas, a Ozonioterapia vem 
sendo estudada de forma mais profunda e 
científica, a fim de propor novos protocolos de 

tratamentos complementares nas mais diversas 
patologias, pois a molécula de ozônio reage 
com uma grande quantidade de compostos 
orgânicos e inorgânicos, gerando uma cadeia de 
respostas bioquímicas, farmacológicas e neuro 
imunológicas responsáveis por toda terapêutica. 
O objetivo deste artigo foi relatar o uso da 
fluidoterapia com Ringer lactato ozonizada no 
tratamento complementar.
PALAVRA-CHAVE: Ozonioterapia, Fluidoterapia 
Ozonizada, Cão, Insuficiência Renal.

OZONIOTHERAPY IN THE TREATMENT 
OF GRADE III RENAL INSUFFICIENCY 
AND INTEGRATIVE ASSOCIATIONS - 

CASE REPORT
ABSTRACT: Cute Renal Failure is a clinical 
syndrome that leads to a sudden picture of 
hemodynamic failure due to deficiency of 
filtration, excretion and loss of renal function, 
which in turn results in the accumulation of uremic 
metabolic toxins, promoting symptoms of oliguria, 
anuria, emesis , diarrhea, capricious appetite to 
lack of appetite. Conventional treatment is done 
under hospitalization, fluid therapy, diuretics and 
aluminum chelators. In the last decades, ozone 
therapy has been studied in a more profound and 
scientific way, in order to propose new protocols 
for complementary treatments in the most diverse 
pathologies, since the ozone molecule reacts 
with a large amount of organic and inorganic 
compounds, generating a chain of biochemical, 
pharmacological and neuro-immunological 
responses responsible for all therapeutics. The 
purpose of this article was to report the use of 
fluid therapy with Ringer-ozonized lactate in the 

http://lattes.cnpq.br/8150890487021137
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complementary treatment.
KEYWORDS: Ozone Therapy, Ozonized Fluid Therapy, Dog, Renal Failure.

1 |  INTRODUÇÃO
A Insuficiência Renal Aguda é uma síndrome clínica que leva a um quadro 

súbito de insuficiência hemodinâmica em relação ao processo de filtração e 
excreção renal o que por sua vez resulta no acúmulo de toxinas metabólicas urêmica 
devida perda da função súbita. Os sintomas cursam com oligúria, anúria, vômitos 
esporádicos a frequentes, diarreia e apetite caprichoso a inapetência e perda de 
massa muscular. O Diagnostico inicial é clínico, mas laboratorialmente é indicado 
dosar as enzimas bioquímico como ureia, creatinina, fósforo. Um exame preditivo 
bem usado é o SDMA(dimetil arginina) um biomarcador da função renal, refletindo 
a taxa de filtração glomerular a partir de 25% de alguma lesão ocorrida, que é 
mais sensível que a creatinina e relação proteína creatinina, portanto é preditivo 
a se saber a gravidade de lesão renal. O tratamento convencional é paliativa e 
sintomática, inclui a internação com fluidos, antibióticos, diuréticos e quelantes de 
alumínio (Nelson&Couto, 2010). 

O primeiro registro bibliográfico da utilização da ozonioterapia em Medicina 
datam da primeira guerra mundial, quando o Dr. Albert Wolf realizou na Alemanha a 
limpeza e desinfecção de feridas sépticas na grande guerra. No entanto, o precursor 
do uso de ozônio foi Werner von Siemens, que em 1857 construiu o primeiro tubo 
de indução para produzir ozônio a partir de oxigênio (GROOTVELT et al., 2004a; 
VERANES et al., 1999). 

A partir da segunda metade do século XX, o desenvolvimento médico científico 
da ozonioterapia começou a ser um fenômeno crescente, o que acabou por culminar 
no aprofundamento da forma em que o ozônio vinha sendo estudado, o que levou 
na elaboração de novos protocolos de tratamento em diversas patologias (BOCCI, 
2008). O ozônio terapêutico é produzido quando um alto gradiente de voltagem 
entra em contato com oxigênio puro. Por este ser puro, evita-se a produção de 
compostos tóxicos como o dióxido de nitrogênio, formado quando utiliza-se o ar 
atmosférico (BOCCI, 2004a). Nesta mistura gasosa produzida pelo aparelho, em 
torno de 95% é oxigênio e 5% é ozônio que, mesmo neste percentual, desencadeia 
suas respostas no organismo (HALLIWELL, 1994).

Portanto, definindo a concentração, o volume e a via de administração, gera-
se um coeficiente terapêutico que distingue um tratamento eficaz de uma dose 
tóxica (KOWALTOWSKI et al., 2009). 

O ozônio pode ser usado em muitas especialidades Médicas Veterinárias 
com eficácia e segurança, trazendo inúmeros benefícios na área da cardiologia, 
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oncologia, dermatologia, odontologia, infectologia, neonatologia, ortopedia, cirurgia, 
clínica geral, neurologia e intensivismo (BOCCI, 2008). Como vias de administração, 
tem-se utilizado a via intramuscular, intravenosa, subcutânea, intracavitária 
(espaços peritoneais e pleurais), intraretal, intravaginal, intrauretral, intramamária, 
periarticular, intra-articular ou intradiscal guiada (HADDAD, 2009; MORETTE, 2011). 

O efeito protetor do ozônio pode ser explicado pela regulação positiva do 
sistema de defesa antioxidante e efeitos benéficos na circulação sanguínea e no 
metabolismo do oxigênio(HUTCHISON, 2013). O tratamento com ozônio pode 
representar uma abordagem terapêutica para minimizar os danos renais após o 
transplante segundo Calunga e Menéndez(2005).

Relato de caso
Paciente Canina, Maltes, 12 anos, 4 kg, é acompanhado desde 27/07/2016, 

inicialmente foi encaminhada para tratar medo de chuva e trovão, pois apresentava 
alteração cor língua, taquicardia, queixa de disúria e incontinência urinária por 
medo, polidipsia, cólicas gasosas, episódios de diarreia. Sua alimentação é por dieta 
industrializada de manutenção. Possui cardiopatia valvular assintomática desde 
2015, recebendo profilaticamente Homeopatia durante 8 meses. Após esse período 
apresentou tosse e dispneia, passou por avaliação cardiológica onde foi verificado 
hipertensão arterial pulmonar. Foi medicada com anti-hipertensivo e diurético, sem 
melhora aparente da tosse e dispneia. Iniciando tratamento complementar com 
ozonioterapia. 

2 |  JUSTIFICATIVA DA SOLUÇÃO RINGER LACTATO
As situações de desidratação devem ser corrigidas pela fluidoterapia com 

cristaloides, como a solução lactato de Ringer (RIBEIRO, 2019).A solução Fisiológica 
a 0,9% ozonizada pode liberar ácido hipocloroso e causar hipercaliemia.

3 |  ACHADOS EM EXAMES FÍSICO E LABORATORIAL
Em 12/01/19 foi recomendada tartarectomia e ao passar por exames pré-

operatórios apresentou alterações bioquímicas renais e hepáticas. Foi realizado 
Ultrassonografia apresentando Colangiohepatite e lama biliar. Foi realizado SDMA, 
que estava em nível elevado indicando lesão renal grave nível IV, Urina 1 com 
traços proteínas, UPC e hemograma normais. Em 15/01/19 apresentava hiporexia, 
oligodipsia, oliguria, normotermia, dor palpação cinturão renal, desânimo, tremores, 
diarreia e sialorreia, TPC 4 segundos. Foi avaliado por um nefrologista que propôs 
um tratamento conservativo com Fluidoterapia e internação, antibióticos e dieta 
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industrial terapêutica. A tutora decidiu fazer o tratamento integrativo que consistiu 
em associar a Ozonioterapia sistêmica com Florais Vibracionais e Homeopatia. 

Figura 1. QUADRO DE EXAMES REALIZADOS NO PERÍODO DE 19/12/18 a 11/06/19

Figura 2. QUADRO DE EXAMES REALIZADOS NO PERÍODO DE 09/05/20

4 |  TRATAMENTO E EVOLUÇÃO
No período de 17/01 a 28/01/19 recebeu fluidoterapia ozonizada com 

solução de Ringer lactato durante 5 minutos, na quantidade de 70ml e [54mcg/ml] 
via subcutânea, 1x/dia por 5 dias seguidos, por 3 semanas, Insuflação retal [4mcg/
ml] 45ml, 1x/semana por 3 semanas, 1 ampola de Chelidonium D5 Injectcenter® 
via subcutânea por dia por 3semanas. Prescrição Oral: Ureia+Phosphorus 30ch 
ãa, 3 gotas 2xdia, por 60 dias, Lycopodium/Arsenicum 6ch ãa, 3 gotas, 3xdia por 
60 dias, Após 10 dias do início do tratamento a paciente apresentava normorexia, 
normodipsia, normotermia, normoquesia, normúria, TPC 2 segundos, redução da dor 
a palpação cinturão renal, redução rápida dos valores bioquímicos de função renal e 
hepático. De 26/02/19 a 02/04/19 manteve normodipsia, normotermia, normoquesia, 
normúria, TPC 4 segundos e peso 3,5Kg, recebendo semanalmente Fluidoterapia 
ozonizada com solução de Ringer lactato durante 5 minutos, na quantidade de 70ml 



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 3 Capítulo 10 81

e [54mcg/ml] via subcutânea e [54mcg/ml] via subcutânea, a Insuflação retal [4mcg/
ml] 45ml, 1x/mês, 1 ampola de Chelidonium D5 Injectcenter® via subcutânea, 2x/
semana. Prescrição Oral: Ureia/ Phosphorus 30ch ãa, 3 gotas 2xdia, por 60 dias, 
Lycopodium/Arsenicum 6ch ãa, 3 gotas, 2xdia,  Bioquantic neutralizador®, meio 
ml, 5xdia e Filther®, meio ml, 5xdia, Dieta natural elaborada para doentes renais e 
nutracêuticos. Em13/08/19 fizemos reavaliação, pois apresentava vômitos biliosos 
esporadicamente, peso 3,7kg, normorexia, normodipsia, normotermia, normoquesia 
e normúria, TPC 4 segundos, mantivemos apenas Insuflação retal 1xsemana com 
[4mcg/ml] 45ml e homeopatia oral Ureia 40ch,1xdia, Filther®, 3x/dia, Renaldetox®, 
2x/dia, Bioquantic neutralizador®, 2xdia, dieta natural elaborada para doentes renais 
até 10/03/20. Ficou sem receber Ozonioterapia, mas manteve todas as prescrições 
orais e dieta. Retornou em 09/05/20 para reavaliação, apresentou hiporexia, 
hipotermia, apatia, êmese, dispneia, tosse com estertor, ansiedade de separação 
e medo, dor localizada no cinturão renal, recebeu  Fluidoterapia ozonizada com 
solução de Ringer lactato durante 5 minutos, na quantidade de 70ml e [54mcg/ml] 
via subcutânea e Insuflação retal [4mcg/ml] 45ml. Prescrição de 1 ampola de Figado 
D5® Injectcenter, 1xsemana por 2 meses, CBD 2% full spectrum 1 gota a cada 12 
h por 90 dias,  homeopatia oral Ureia 40ch,1xdia, Filther®, 3x/dia, Renaldetox®, 2x/
dia, Bioquantic neutralizador®, 2xdia, dieta natural elaborada para doentes renais. 
Voltou a se alimentar após 3 dias e mantém-se estável até o momento.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após 10 dias do início do tratamento a paciente apresentava Normorexia, 

Normodipsia, Normotermia, Normoquesia, Normúria, TPC 2 segundos, redução 
da dor a palpação cinturão renal, redução rápida dos valores bioquímicos de 
função renal e hepático.  Segundo Calunga e Menéndez(2013), o principal e mais 
grave evento é a Isquemia, pois a vasoconstrição renal e a disfunção tubular são 
importantes para o funcionamento do néfron, reduzindo a taxa de filtração glomerular, 
lesionando o endotélio pela presença óxido nítrico, adenosina, prostaglandina e 
como consequência redução da resistência vascular a redução do fluxo sanguíneo 
e o órgão. Hui Chem et al (2013)sugerem 10 sessões de ozônio IR, e a paciente 
respondeu clinicamente a partir da 8a sessão de Insuflação retal e mantém o 
período de tratamento de 1 ano e 7 meses. Volkhovskaya, Kolesova & Tkachenko 
(2008), relatou que a injeção de soro fisiológico ozonizado durante 10 dias seguidos, 
conduziu a uma falha na capacidade de  compensação e de adaptação dos 
ratinhos ao stress oxidativo causado, piorando a condição geral destes (Joaquim, 
2018). Com solução RL ozonizado em 7 minutos que permitiu a produção de uma 
mistura oxigénio-ozono. Deste processo resultou uma concentração de ozono de 
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aproximadamente 40 µg/ml, porém sem equipamento adequado de mensuração.

6 |  CONCLUSÃO
Foi verificado que em 30 dias de tratamento, a integração das técnicas de 

Ozonioterapia, Florias Vibracionais e Homeopatia a mudança de estágio da doença 
renal de grau III para II sem a necessidade de internação do paciente. Concluímos 
que após 1 ano e 7 meses de tratamento, obtivemos o prolongamento o tempo  e 
qualidade de vida e o estadiamento da evolução da Insuficiência Renal.
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